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RESUMO 
 

Introdução: Define-se imagem corporal como o indivíduo percebe a própria aparência, 
trata se de uma criação psicológica que gera uma representação mental, influência nas 
suas emoções e comportamentos. A busca interminável pela perfeição vem 
acompanhada de uma ansiedade forte, depressão, medos, atos repetidos e compulsivos 
de olhar-se no espelho que geram o chamado transtorno dismórfico corporal. Objetivo: 
O objetivo desse estudo foi fazer uma comparação por sexo do nível da distorção da 
imagem corporal em praticantes de musculação. Material e Métodos: Foi realizado 
neste estudo, uma pesquisa de campo   Participaram da amostra 60 indivíduos 
praticantes de musculação, sendo 32 homens e 30 mulheres, que treinavam pelo menos 
quatro vezes por semana de uma academia de Brasília, Distrito Federal, Brasil. 
Resultados e discussão: Não houve diferença no valor final do questionário de imagem 
corporal entre homens e mulheres (p = 0,069), apesar de uma tendência à significância 
e valor visual superior em mulheres. Considerações Finais: Conclui-se que a maioria 
dos praticantes de musculação não apresentaram distorção da imagem corporal, porem 
foi constatado que quanto maior o IMC em homens maior o nível de distorção da 
imagem e quanto maior a idade dos indivíduos do sexo feminino menor a preocupação 
com a percepção da imagem corporal. 
PALAVRAS-CHAVE:  Imagem Corporal. Musculação. Exercício Físico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

ABSTRACT 
 
Introduction: Body image is defined as the individual perceives their appearance, it is a 
psychological creation that creates a mental representation, influence on their emotions 
and behavior. The endless pursuit of perfection comes with a strong anxiety, depression, 
fears, repeated acts and compulsive look in the mirror that generate the so-called body 
dysmorphic disorder. Objective: The objective of this study was to make a comparison 
by gender of the level of distortion of body image in bodybuilders. Material and 
Methods: We conducted this study, participated in field research sample 60 individuals 
practicing bodybuilding, 32 men and 30 women, who trained at least four times a week 
from a health Brasilia, Distrito Federal, Brazil. Results and discussion: There was no 
difference in the final amount of body image questionnaire between men and women (p = 
0.069), despite a trend towards significance and superior visual value in women. Final 
Thoughts: It is concluded that most bodybuilders showed no distortion of body image, 
however it was found that the higher the BMI in most men the level of image distortion 
and the higher the age of the subjects of the minor female concern with the perception of 
body image. 
KEYWORDS: Image Distortion. Bodybuilding. Physical exercise. 
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1 INTRODUÇÃO  

   

             Os registros dos primeiros estudos sobre imagem corporal foram do início 

do século XX afim de investigar problemas na percepção que o indivíduo tem sobre 

ele próprio e o seu corpo (TAVARES et al., 2010). 

Define-se imagem corporal como o indivíduo percebe a própria aparência, 

trata se de uma criação psicológica que gera uma representação mental, influência 

nas suas emoções e comportamentos (AYENSA, 2002). A busca interminável pela 

perfeição vem acompanhada de uma ansiedade forte, depressão, medos, atos 

repetidos e compulsivos de olhar-se no espelho que geram o chamado transtorno 

dismórfico corporal (FERREIRA et al.,2005).  

Em geral, as mulheres querem reduzir o peso corporal o que as diferem dos 

homens, que querem ter um corpo “maior” com aparência mais forte, ou seja, 

aumentar sua massa muscular. Essa oposição entre homens e mulheres se dá 

porque os homens ignoram a imagem de que um corpo magro é bonito, e as 

mulheres supervalorizam um corpo magro. (COQUEIRO et al., 2008) 

Antes acreditava-se que o nível de insatisfação com a sua própria imagem era 

maior entre as mulheres que entre os homens, porém, observa-se na realidade que 

há muitos homens que também não estão felizes com sua própria imagem. Contudo, 

os homens além de não estarem satisfeitos com sua imagem refletida, ainda 

possuem uma visão totalmente perturbada de si mesmos em relação ao que 

realmente aparentam. Não é raro que isso se transforme num ciclo vicioso e quanto 

mais o indivíduo se concentra em sua imagem corporal mais ele sente-se 

insatisfeito, transformando isso em uma obsessão, tornando ainda mais difícil a 

aceitação de si próprio (FERREIRA et al.,2005). A busca do corpo “ideal” faz com 

que muitas pessoas busquem academias para a pratica de exercícios físicos. 

Um dos motivos que levam uma pessoa a procurar uma academia é querer 

reduzir o percentual de gordura e aumentar a massa muscular (ZAMAI et al.,2015). 

Destaca-se entre os indivíduos que praticam musculação que existe uma 

preocupação excessiva com a composição corporal e para verificar as medidas usa-

se adipômetros, fitas métricas, balanças e principalmente os espelhos. Os 

frequentadores de academia procuram uma aceitação social através de um corpo 

“perfeito” (HANSEN e VAZ, 2004). 
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Nos centros estéticos e academias a adoração do corpo é observada a todo 

momento, onde os frequentadores procuram a qualquer custo atingir a perfeição que 

acaba sendo imposto pela mídia. Esse padrão imposto pela sociedade   as vezes é 

impossível de conquistar até mesmo devido a individualidade biológica. E mesmo 

aquelas pessoas que conseguem conquistar o corpo almejado continuam tendo algo 

que queiram mudar, pequenos detalhes que só ela enxerga. Sendo assim é 

impossível alcançar o corpo “ideal” (VAZ, 2003). 

O objetivo desse estudo foi fazer uma comparação por sexo do nível da 

distorção da imagem corporal em praticantes de musculação.  

 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

        Essa pesquisa trata-se de um estudo transversal de coleta única de análise 

exploratória. Essa pesquisa trata-se de um estudo transversal de caráter 

exploratório, foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa do centro universitário de 

Brasília, seguindo as diretrizes éticas nacionais, da resolução 466/12 CMS/MS, o 

CAAE: 57467316.6.0000.0023 e número do parecer: 1.657.194. 

 

  2.1 Amostra 

 

         Participaram da amostra 60 indivíduos praticantes de musculação, sendo 32 

homens com idade média de 26,84 ± 5,96 anos e 30 mulheres com idade média 

29,60 ± 7,37 anos, que treinavam pelo menos quatro vezes por semana de uma 

academia de Brasília, Distrito Federal, Brasil. 

 

   2.2 Métodos 

 

Com o objetivo de verificar se existia distorção da imagem em praticantes de 

musculação e de fazer uma comparação por sexo foi aplicado um questionário 

fechado Body Shape Questionnaire (BSQ) de Cooper e colaboradores (1987); 

Tradutores Di Pietro, Xavier e Silveira (2003). A pesquisa foi realizada no período de 
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 agosto a outubro de 2016. O BSQ é questionário específico de questões 

fechadas, com 34 perguntas para serem respondidas segundo a escala LIKERT de 

1 a 6 (1 - nunca, 2 - raramente, 3 - às vezes, 4 - frequentemente, 5 - muito 

frequentemente, 6 - sempre). Conforme o número marcado na resposta é dado o 

mesmo valor numérico para computar na soma dos pontos (por exemplo: sempre 

vale seis). A soma de todos os pontos obtidos no questionário diz qual o nível de 

preocupação com a imagem corporal de cada participante. Com o resultado menor 

ou igual a 110 pontos, é considerado como um padrão de normalidade, não havendo 

distorção da imagem corporal. Resultado entre 110 e 138 pontos é classificado 

como leve distorção da imagem corporal; entre 138 e 167 é classificado como 

moderada distorção da imagem corporal; e acima de 167 pontos a classificação é de 

presença de grave distorção da imagem corporal. 

 

3 RESULTADOS  

 
3.1 Análise Estatística 

 

 Os dados foram expressos em média ± desvio padrão. A normalidade dos 

dados foi verificada através do teste de Kolmogorov-Smirnov. As características 

antropométricas de homens e mulheres foram analisadas e diferenciadas pelo teste 

T independente. A diferença na pontuação final do questionário entre homens e 

mulheres foi calculada através do teste não-paramétrico U de Mann-Withney. A 

relação entre a pontuação final do questionário e as variáveis antropométricas foi 

analisada através da Correlação de Spearman. Em todas as análises, adotou-se p  

0,05. 

 

3.2 Resultados 

 

 Os dados de caracterização amostral estão reportados na tabela 1. Não 

houve diferença significativa entre homens e mulheres na idade (p = 0,109) ou no 

tempo de prática (p = 0,473). Entretanto, os homens apresentaram uma maior 

massa corporal (p < 0,001), estatura (p < 0,001) e IMC (p < 0,001). 
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Tabela 1 Características da amostra expressas em média, desvio padrão e valor de 
significância. 

Varável Homens (n = 32) Mulheres (n = 30) p 

Idade (anos) 26,84 ± 5,96 29,60 ± 7,37 0,109 

Massa Corporal (kg) 82,40 ± 13,04 59,97 ± 7,93 < 0,001 

Estatura (m) 1,77 ± 0,09 1,63 ± 0,06 < 0,001 

IMC (kg/m-2) 26,26 ± 3,11 22,57 ± 2,28 < 0,001 

Tempo de Prática (anos) 6,95 ± 6,31 5,89 ± 5,22 0,473 

IMC: índice de massa corporal; * p < 0,05. 

 

 Os valores finais médios do questionário de imagem corporal em homens e 

mulheres estão reportados na tabela 2. Não houve diferença no valor final do 

questionário de imagem corporal entre homens e mulheres (p = 0,069), apesar de 

uma tendência à significância e valor visual superior em mulheres. 

 

Tabela 2 Valores finais do questionário de imagem corporal em homens e mulheres 
expressos em média, desvio padrão e nível de significância. 

Variável Homens (n = 32) Mulheres (n = 30) p 

Imagem Corporal (score) 75,31 ± 29,53 89,23 ± 33,57 0,069 

 

 A relação entre o resultado final do questionário de imagem corporal e as 

variáveis antropométricas de homens e mulheres foi reportada na tabela 3. O 

resultado final do questionário de imagem corporal se relacionou significativamente e 

positivamente somente com o IMC em homens (p = 0,018). Nesse sentido, quanto 

maior o índice de massa corporal em homens, maior a distorção da imagem 

corporal. Por outro lado, o resultado final da análise da imagem corporal se 

relacionou significativamente e negativamente apenas com a idade em mulheres (p 

= 0,016). Nesse sentido, quanto maior a idade em mulheres, menor a distorção da 

imagem corporal, sugerindo uma maior prevalência em mulheres jovens. 
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Tabela 3 Relações entre o questionário de imagem corporal e variáveis 
antropométricas. 

Questionário de Imagem 

Corporal 

Homens (n = 32) Mulheres (n = 30) 

rô de 

Spearman  

p rô de 

Spearman 

  p 

Idade (anos) -0,056 0,760 -0,437 0,016* 

Estatura (m) -0,145 0,428 -0,091 0,632 

Massa Corporal (kg) 0,285 0,113 -0,004 0,984 

IMC (kg/m2) 0,415 0,018* 0,143 0,449 

Tempo de Prática (anos) -0,037 0,839 0,273 0,144 

IMC: índice de massa corporal; * p < 0,05. 

 
 

 

Figura1. Percentual por sexo sobre a classificação de distorção da Imagem Corporal 
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4 DISCUSSÃO 

 

 O presente estudo apresentou que a maioria das praticantes de musculação 

não apresentaram distorção da imagem corporal, resultados semelhantes ao estudo 

de Cappeleto (2010) onde 60% das mulheres apresentaram-se normais quanto a 

sua imagem corporal.  

   Fermino et al. (2010) realizou uma comparação por sexo em praticantes de 

musculação do nível de satisfação com a imagem corporal, esse estudo apresentou 

diferença significativa (p<0,05), resultados diferentes do presente estudo. Contudo 

os dois estudos apresentaram resultados maiores nos scores de distorção para o 

sexo feminino, resultados semelhantes ao estudo de Santos et al. (2011) onde a 

média de pontos para o sexo feminino foi de 80,18 e para o masculino 61,6. 

        Um estudo de Costa et al. (2015) também realizado com participantes de 

ambos os sexos praticantes de musculação encontrou diferença significativa na 

pontuação média por sexo do nível de distorção da imagem corporal (p<0,01), 

resultado diferente do presente estudo onde p=0,06. Todavia nos dois estudos as 

médias da pontuação feminina foram maiores do que as masculinas. 

        Nesse estudo o resultado final da análise da imagem corporal se relacionou 

significativamente e negativamente com a idade em mulheres (p = 0,016). 

Resultados que diferem do estudo de Bender e Picolli (2009) que em um estudo com 

90 mulheres praticantes de exercícios físicos não encontrou relação entre a idade e 

a distorção da imagem corporal p >0,05. E também do estudo de Sousa (2012) com 

mulheres praticantes de musculação no qual p =0,15.  

Um estudo de Bratch et al. (2013) realizado com 31 universitários  na faixa 

etária de 20 a 42 anos, verificou maiores níveis de distorção da imagem corporal na 

idade de 20 a 23 anos o que corrobora com o presente estudo que também 

encontrou maiores níveis de distorção na idade mais jovem. 

            No presente estudo o questionário de imagem corporal se relacionou 

significativamente e positivamente somente com o IMC em homens (p = 0,018).   

Quanto maior foi índice de massa corporal, maior foi a distorção da imagem 

corporal, resultados que diferem do estudo de Santos et al. (2011), que analisou 77 
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mulheres e 40 homens entre 18 e 35 anos praticantes de musculação, que não 

encontrou relação entre essas variáveis p= 0,42. 

 Já no estudo de Junior Carlos et al. (2015) composto por 43 homens com 

idade a partir de 21 anos, obteve resultados semelhantes ao desse estudo. Os 

resultados constataram que quanto maior o IMC maior a distorção de imagem entre 

os indivíduos do sexo masculino. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

O objetivo desse estudo foi fazer uma comparação por sexo do nível da 

distorção da imagem corporal em praticantes de musculação. 

Diante do objetivo desse estudo conclui-se que a maioria dos praticantes de 

musculação não apresentaram distorção da imagem corporal, contudo foi 

constatado que quanto maior foi o IMC em homens maior o nível de distorção da 

imagem e quanto maior a idade dos indivíduos do sexo feminino menor a 

preocupação com a percepção da imagem corporal. 
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